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Editorial: Teatro Latino-
americano

A escolha da temática do Teatro Latino-americano se justifica pela necessidade de promover o 

debate  sobre a  América Latina e  sua produção cênica,  reunindo artigos que possam oferecer 

olhares diversos sobre uma produção igualmente diversa.

Voltar-se para a América Latina é reconhecer especificidades e similaridades entre a produção 



cênica dos países que a compõem. É também entender que fazemos parte de uma cultura latino-

americana  que  tem  suas  formas  próprias  de  se  expressar  e  comunicar-se  teatralmente. 

Principalmente, é valorizar nossa produção articulando-nos de forma crítica com um arcabouço 

teórico quase sempre europeu, ampliando as vozes de pesquisadores, teóricos e artistas latino-

americanos. 

Por esses motivos, lançamos a chamada no segundo semestre de 2017, traduzindo-a por primeira 

vez ao espanhol, ação que passará a se repetir em todas as chamadas da Revista Pós. Queremos 

dialogar  com  a  América  Latina.  Esse  foi  um  primeiro  passo  e  acreditamos  que  os  artigos 

selecionados para a seção temática aglutinam narrativas sobre a cena latino-americana de suma 

importância para sua compreensão contextualizada.

Como de costume, mantivemos a possibilidade de submissão de artigos em temáticas livres que 

compõem  a  seção  aberta,  dentre  eles  destacamos  a  tradução  de  textos  inéditos  de  autores 

estrangeiros  ao português contribuindo para  a  disseminação dos mesmos no meio acadêmico 

brasileiro.

Boa Leitura!

Mariana Lima Muniz

Maurilio Andrade Rocha

Editores-chefes da  Revista Pós


